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BrasIlia e a amazônia 

Carlos Xavier Paes Barreto 

o determinismo geogrãfico que indica a escoiha 
e a transferência das rnetrópoles universals. A acão 

humana, per vêzes, erra e os fatôres fisiográfcos 
obrigarn a correcão. Em outros casos era a locali-
dade apropriada, mas circunstãncias evolutivas, 
alteraram a situação. Hipóteses ha, ainda, em que 

a transferência atendeu a geopolitica, mas a geo-

cinética mostra a necessidade de rnodificacão. 

E assim que as leis que, mais tarde, se chamariam 

de geopolItica, levara.m em 1549, a sede do Brasil 
para a antiga capitania de Pereira Coutinho. 
Motivos, também, de origem geográfica mudararn-

-na, em 1763, para São Sebastião do Rio de Ja-
neiro que chegou, em 1808, a ser a cabeca da 
monarquia portuguêsa. 
Reciamou a geocinética, e urn ano após a estada 

de D. João VI entre nós, o Ministro inglês Wiliarn 
Pitt lembrava fôsse a capital para o interior. 
Vários propugnadores dêsse pensarnento seguirarn-

-se e, entre êles, José Bonifãcio as "Cortes Cons-
tituintes" reunidas em Lisboa propondo a própria 

denorninacão de Brasilia. 
Hipólito da Costa e o Visconde de Albuquerque 
optaram peas cabeceiras de São Francisco, no 
oossuidor de mais de meia centena de afluentes 

e que liga 5 circunscricöes: Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia e Minas. Era imposicão da geo-
politica, mas a geocinética tinha outres designios. 

Em estado latente jé havia a idéia da marcha para 

D oeste e Francisco Adolfo Varnhagen, depois de 
diversas cogitacöes, apontava o pianalto central, 

para onde lançaram as vistas Os constituintes de 

1891. 
Os estudos determinados pelo Presidente Floriano 

Peixoto, foram procedidos por comissão que teve 

a chefia do astrônomo Luis Cruls. 

A Constituicão de 1934 rnarcou o ponto central 
e a de 1946 frisou positivamente o pianalto. 
Sucede, porém, que os governos se limitavam a 

designacöes de comissionados. 

Sômente agora, o presidente Juscelino Kubitschek 
empreendeu, corn energia. firmeza e eficiência, os 

trabalhos necessários e jé estão inaugurados o 
Palãcio da Alvorada o "Brasilia Palace Hotel", a 

igreja de N. S. de Fatima, e a Praca dos Trés 

Poderes, as rodovias e os pianos para as sedes de 
embaixadas, tribunals e ministérios estão tendo 

iniciO. 
Sobretudo, para o progresso do pais, a Transbra-
siliana ira espaihar civilização de Norte a Sul. 

Não haverã a destruicão do Distrito Federal, cujas 
condiçöes de vitalidade não se extinguirão. 
Mas o velho nécleo que Sebastião Marinho ex-
piorou, val levar elementos de vida econôrnica ao 
de Francisco Caldeira, através de 2. 165 quilô-

metros de percurso. 

A terra de AnhangUera poderá transportar con-

fôrto, trabalho e progresso a de Ajuricava, dando-

-he oportunidade de provar que não vive apenas 
de tradicão dos seus encantos mas que o veiho 
São José do Rio Negro conta corn fortes possibi-
lidades de concorrer eficienternente para a gran-

deza do Brasil. 

Forcoso e reconhecer, mesmo para os descrentes 
da operacão Brasilia", o progresso que advirã para 
tôda a planicie Amazônica a transferéncia da ca-

pital para o pianaito central. 
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notic iário 

Comissäo Mista 

o Presiderite da Câmara comunicOu a cons-
tituiço da cornissão mista composta de trés 
senadores e trés deputados a firn de estudar 
e sugerir medidas legislativas sôbre a ad-

ministraç5o politica, admiriistrativa, legisla - 
tiva e judiciária de Brasilia, bern corno as 

normas legais para o futuro do atual Dis-

frito Federa. 
Os senadores são os srs. João Vilas Boas, 

Gilberto Marinho e Cunha Melo; e os de-
putados, os srs. Brasilio Machado, João 

Machado e Adauto Cardoso. 

Ensino gratuito 

Brasilia terã escotas primárias e secundãrias 
gratuitas para tôdas as suas criancas -. e 

o que assegura o convénlo assinado, no 
Miriisfério da Educação, pelo rninistro Cló-
vis Salgado e pelo Sr. Israel Pinheiro, Pre-

sidente da Novacap. 
Para cada 15 mil habitantes da nova capi-
tal haverá quatro jardins de infârtcia, cada 
urn para 150 criancas, quatro escolas pri_ 
mérias, para 480, e uma escola-parque, 
para 1 .920. Pars cads 54 mu, urn giriãsio 
capaz de rnatricular 2.250 alunos, em dois 

turnOs. 

Os projetos das novas escolas, de autoria 
de Oscar Nierneyer, foram aprovados pela 

Novacap. 
O Inspetor Federal de ensino designado 
para Brasilia acompanharã as obras e o Mi-

nistério terá, junto a Novacap, urn arquiteto 

para superintendé-las. 
O convênio assinado, que faz parte do PIano 
Escolar de BrasIlia, estabelece urns quota de 
Cr$ 50 rnilhOes para o inicio de execução 

do projeto. 
O Instituto Nacional de Estudos Pedagógi-
cos estabelecerã cursos de aperfeicoamentO 
para professores primãrios, ensinando-Ihes 
as novas técnicas de ensino que serão apli.. 

cadas em Brasilia. 

Pa rticula res 

Fora do Piano Escolar, o convênio tern va-
lidade ate 31 de janeiro de 1961, a Nova-
:ap poderá firmar acôrdos corn entidades 
páblicas ou privadas que se disponharn a 
construir estabelecirnentos d e ensino no 

novo Distrito Federal. 
Além do ministro Clóvis Salgado e do Sr. 

Israel Pinheiro, estavarn presentes ao ato 

de assinatura Os srs. Ernesto Silva, Diretor 
da Novacap, e urn membro do Gabinete do 

Ministro da Educação. 
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19. 0 Ministro do Educaco, prof. Clovis Salgado 
e o Presidente do Novocap, Dr. !sroel Pinhero, 

assinam convênio paw ensino em BrasIlia, pre.. 
sente o Dr. Ernesto Silva, diretor odministrativo do 
N ovcncu p. 



mensals, durante 24 meses seguidos, pelos 
trabaihos de assistência técnica, fiscalizaço 

e forrnaco de pessoal especializado; d) 
aprovar o contrato respectivo; e) aprovar 

os seguintes prêcos para as chácaras ao 
longo do "park-way" Zona Sul: ama-

rela e azul - Cr$ 500.000. .00; vermelho 
- Cr$ 600.000,00; f) aprovar a suspen-
so da venda, ate nova resoluço, dos lotes 
de 1 a 13 do no. 8; dos lotes 1 a 8 do 
no. 9 e cancelar os lotes de 56 a 68 do 
no. 4. Nada rnais havendo a tratar, o Senhor 

Presidente deu por encerrada a sesso, da 
qual, para constar, lavrei a presente Ata, 
que, licla e achada conforme, vai assinada 
pelos Membros da Diretoria presentes e 
subscrita por mirn, Carlos Alberto Quadros 
quo servi como secretrio. Israel Pinheiro 
da Silva, Ernesto Silva, Iris Meinberg, Ber-

nardo Sayo Carvaiho Araüjo. 

Ata da octogésirna segunda reunio da Di-
retoria da Companhia Iirbariizadora da Nova 
Capital do Brash. 

Aos onze dias do mês de juiho de mil no-
vecenfos e cinqüenta e oito, as 10 horas, na 
sala da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
situada em Brasilia, reuniu-se a Diretoria 
da Companhia, sob a presidéncia do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e corn a preseriça 
dos Diretores Ernesto Silva, Iris Meinberg e 
Bernardo Sayo Carvalho Araéjo. Aberta a 

sesso, a Diretoria resolveu: a) aprovar a 
sugesto do Departamento de Terras e Agri-

cultura no sentido de ser fixada a base de 
Cr$ 1 .000,00 por hectare das terras a 
serem arrendadas, de acôrdo corn a Resolu-
ção n°. 6 do Conselho de Adrninistração. 
Quanto a porcentagern entre os limites fi-
xado por êsse Conselho, de 5 a 10%, será 
calculada de acôrdo corn a localização e 
natureza da terra; b) aprovar a taxa de 
emolunientos do CrS 500,00 para registro, 
etc. Nada mais havendo a tratar, o Senhor 

Presidente deu por encerrada a sessão, da 
qua!, pars constar, lavrei a presente Ata 
que, lida e achada conforrne, vai assinada 
pelos Membros da Diretoria presentes e 
subscrita por mim, Carlos Alberto Quadros 
que servi como secretário. Israel Pinheiro 
da Silva, Ernesto Silva, Iris Meinberg e 
Bernardo Sayão Carvalho Araüjo. 

Ata da octogésima terceira reunião da Di_ 
retoria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos dezoito dias do mês de juiho de mu 
novecentos e cinqUenta e oito, as 10 horas, 
na asia da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 

situada em Brasilia, reunlu-se a Diretoria 
da Companhia, sob a presidéncia do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e corn a presença 
dos Diretores Ernesto Silva, Iris Meinberg e 

Bernardo Sayão Carvalho Araéjo. Aberta a 
sessão, a Diretoria resolveu: a) aprovar a 
solucão sugerida pela Comissão Técnica para 
julgarnento da concorrência feita pelo Es-
critório Saturnino de Brito pars a compra 
de tubos destinados so abastecimento de 
ãgua, de eternite ate 150 milimetros e ferro 
fundido superior a éste diãmetro; b) na 
venda de lotes a funcionérios da Novacap, 
não poderã haver corretagem; c) na venda 
de lotes a funcionérios péblicos federais, o 
corretor tern direito a receber, a vista, 
2 1/2%, e os restantes 2 1/2 0 '0' decorri-
dos 6 meses. Nada mais haverido a tratar, 
o Senhor Presidente deu por encerrada a 

sessão, da qua!, para constar, lavrei a pre-
sente Ata que, lida e achada conforme, 

vai assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mirn, Carlos Al-

berto Quadros que servi como secretãrio. 
Israel Pinheiro da Silva, Ernesto Silva, Iris 

Meinberg e Bernardo Sayão Carvaiho Araéjo. 

Ata da octogésirna quarts reunião da Dire-

toria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos vinte e cinco dias do rnês de juiho de 
mil novecentos e cinqüenta e oito, as 10 
horas, na sala da Diretoria na sede da 
Companhia Urbanizadora da Nova Cspftal 
do Brasil, situada em Brasilia, reuniu-se a 
Diretoria da Companhia, sob a presidancia 
do Doutor Israel Pinheiro da Silva e corn a 
presença dos Diretores Ernesto Silva, Iris 
Meinberg e Bernardo Sayão Carvaiho Araüjo. 
Aberta a sessão, a Diretoria resolveu: a) 
05 veiculos da Novacap (carninhonetas, 
jipes e pick-ups), distribuidos pars uso 
permanente pelos departarnentos e divisdes 
(quando não houver departamento), serão 
entregues aos funcionérios pelos respectivos 
chefes e dretores, aos qua(s cabe a corn-
petência desta distribuição; b) os respon 
séveis acima, farão corn quo as revisdes c 
lubrificaçöes sejam fielmente Feitas de acer-
do corn as instrucöes do Departamento de 
Transportes e Comunicaçdes; ci continua 
em vigor a portaria que regula o ponto dos 
motoristas em Funcão das partes diãrias; 

pars os veiculos destinados a prestação 
de services eventuais e substituiçöes, de-
veré ser estabelecida urns cota de disponi_ 
bilidade pars cads departarnento ou divisão; 

a Novacap estabeleceré linhas de ônibus 
visando a condução dos funcionérios; F) a 
Novacap contrataré êsses servicos corn a 
ernprêsa transportadora, arbitrando-Ihe uma 
subvencão dentro de bases a serem estabe-
lecidas. Nada mais havendo a tratar, o 
Senhor Presidente deu per encerrada a ses-
são, da qual, pars constar, Iavrei a pre-
sente Ata que, lids e achada conforme, 

vai assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por rnirn, Carlos AL 
berto Quadros que servi corno secretãrio. 
Israel Pinheiro da Silva, Ernesto Silva, Iris 
Meinberg e Bernardo Sayão Carvalho AraCjo 

Atos do Conseiho 

Ata da quinquagésima sexta reunião do 
Conseiho de Administração da Cornpanhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 

da Silva. 

Aos vinte dias do més de junho do ano de 
roil novecentos e cinqdenta e oito, nests 
cidade do Rio de janeiro, na Avenida Al-
rnirante Barroso, cinqhenta e quatro. dé-
cirno Oitavo andar, a s  dez horas, reuniu-se 
o Conselho de Adrninistracão da Compa-

nhia Urbanizadora da Nova Capital do Bra-
sil, sob a presidéncia do Doutor Israel Pi-
nheiro da Silva, e corn a presenca dos Con-
selheiros abaixo assinados. Lids e aprovada 
a ata da sessão anterior, o Senhor Presi - 
dente comunicou ao Conselho que, na con-
corréncia autorizada em sessão de vinte a 
oito de abril, pars a construcão do R. P. 1 

(Reservatório para abastecirnento de Lgua 
em Brasilia), comparecerarn seis das vinte 
firmas convidadas, tendo sido vencedora a 
firma Ecel S.A. Em seguida, o Conselho 
passou a exarninar o pedido da Diretoria no 
sentido de ser autorizada concorrência ad-
ministrativa pars execucão dos serviços de 
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pavimentaco em concreto asfáltico sôbre 
base estabilizada nas Avenidas das Embai-
xadas, "park-way" da peninsula e ligaço 
Eixo Rodovi,rio-Aeroporto, apresentando a 
seguinte lista de firmas a serem convidadas: 

"Construtora L. Quatroni S/A; Cia. Metro-

politana de Construçöes; Construtoro Ra-
bello S. A.; Construtora Genésio Gouveia 
S/A; Cia. Auxiliar de Viacão e Obras; Cia. 

Construtora Brasileira de Estradas; Constru_ 
tora Andrade & Gutierrez Ltda.; Cia. Bra-
sileira de Pavimentaço e Obras; Cia. Ser -
viços de Engenharia "Servience"; Constru-
tora Assurnpco Ltda.; Soc. Brasileira de 

IJrbanisrno S/A; Melo Azevedo & Cia.; 
Soc. Técnica de Engenharia e Representa-
cOes "Ster" S/A; Cavalcanti junqueira S/A; 
Th. Marinho de Andrade Construtora S/A, 
Braspavi Construco e Pavirnentaco Ltda.; 
Construtora Barcellos Limitada, Seclo Socie.. 

dade de Engenharia e ConstruçOes Limita-
da; Emprêsa Beta de Construçes." 0 Con-. 
seiho oprovou a proposta do Diretoria e au 
torizou a reolizocäo da concorrência admi-
nistrativo, do acôrdo corn o ortigo vinte e 

urn da [ci dois mil oitocentos e setento e 
quatro de dezeriove de setembro de mu 
novecentos e cinquenta e seis. Entrou, en-
t5o, em opreciacâo, polo Conselho, a pro-
posta do Diretoria pora ser firmado urn 
convénlo corn o Instituto Nacional de mi-
grac3o e Colonizacfo "pora financiamento 
e orientacfo técnica e ossistencial as gran-
jas, dispensando a adrniss8o aos quadros do 
Novacap de pessoal especiolizado". 0 Con-. 
seiho aprovou a realizaç3o do Convênio nos 

térmos propostos. 0 Senhor Presidente sub-
rneteu, ainda, a apreciacfo do Conselho o 
seguinte oficio do Diretor, Doutor, Ernesto 
Sulva: 'Em cumprimenlo as ordens do V.S. 
no tocante a reso(uc3o dos problemas de 
ordem social, pedi ao D.a.u. da Novacap, 
o elaboracao de urn projeto de hospedaria, 
para 40 casais e 100 solteiros. Entremerites, 
entrei em entendirnentos corn o l.n.i.c., que 
enviou a Brasilia pessoal credenciado a dis-
cutir, sob o ponto de vista técnico, a ques-

tao do deslocarnento da mossa humana que 
demanda Brasilia. Por proposta rninha, ficou 
estabelecido que seria criada urna hospeda-
rio central (em Taguatinga) , onde Se farlo 
a triagem dos imigrantes, selecionando-os 
pora o trabalho, prestando..lhes ossisténcia 
medico e encarninhando-os aos locois defi-
nitivos (tanto quanto possivel) de moradio, 
além do assisténcia social assesoria. A cons-
trucfo do hospedoria, cujo plonto opresen-
todo pelo D.a.u., foi aprovoda polo l.n.i.c. 
corn pequenas rnodificoçCes, ditadas pels 
prática e tendentes a baixor o preco do 
construcfo. 0 sisterna de funcionornento do 
recepçfo, triogem e encominhornento dos 
imigrantes teré como centre a hospedorio 
e, corno nécleos suplernentores, postos si-
tuodos a margern dos estradas que vêem ter 
a Brasilia, as quois receberiam missfo espe-
cifica. Os postos poderiarn, per enquanto, 
ser controlados pelos próprios guardas rurais, 
era distribuidos em pontos choves. Quonto 
o construcfo da hospedario, determinou 
V.S. que fôsse solicitado preço a firma Juber 
Vieira Rezende quo orcou assirn a obra 
2 alojomentos para 40 farnilias - Cr$ 
6.860.000,00 ou Cr5 6.160.000,00. 1 
alojornento paro 100 solteiros em comas 
beliche - Cr$ 2.652.000,00 ou Cr$ 
2.380.000,00. 1 alojomento de adminis-
tracâo - Cr8 2 200.000,00 ou Cr8 
2. 100 000,00. A voriacfo do preço de- 

corre do material a ser empregado. Propóe 
tombérn o referido construtor executar as 

obras por administraç5o contratada na base 
de 8% sôbre o custo total. Diante do cx-
pôsto, solicito seu pronunciamento". 0 
Conselho aprovou unénirnemente a proposta. 

o Conselheiro Doutor Adroaldo junqueira 

Aires passou a relator o processo nCmero 
cinco mil oitocentos e vinte e trés/cinqUento 

e oito, referente a construcäo da estacfo de 

tratamento do lixo em Brasilia, assirn Se 
manifestando: "Polo expediente de fI. 1, 

protocolado sob no. 5.823, em 31 de rnaio 
iltimo, submeteu o Diretor Iris Meinberg a 

consideraç5o do Presidente do Novacap o pro-
jeto de tornado de precos paro construcao do 

estaçao do tratornento de lixo em Brasilia. 
justificondo a iniciotivo, declaro oquéle Di-
retor que efo so concebe mois, hoje em dia, 

o disperdicio ocosionodo polo nao oprovei-
tomento industrial do lixo dos cidades. To-
dos as grondes concentrac0es urbanos do 
mundo promovem, ou jé promoverorn, o 

instolaçao do reclornado rnelhoromento. Bra-
silia n3o poderio começor sua vida de me-
trópole moderna sorn preencher esso cxi-
gêncio imprescindivel do saOde pOblico, cuja 
explorocâo, por outro lado, basta para pogor-

-so e rnonter-se. Entre as condiçOes esto-

tuidos poro a tornado de preços consigno a 
expediente quo o instolaçéo deveré corn-

preender: o) a estoçfo de trotamento prO-
priarnente dita, corn todos as pertences de-
vidos; b) orrnazéns corn plataforma de em-
barque para as produtos org3nicos e inorga-

nicos derivados do seleçao prévia do mate-
rial recebido e do processo industrial per 

que possor; c) o prédio de odministrocfo. 

As propostas dever8o vir acompanhadas do 
ante-projeto circunstanciado, corn preços, 

prazos, condiçOes de pogamento, além do 
memorial descritivo, especificacOes, indica-

çâo de equipomentos e méquinas. Corno so 

ye, a providOncia tern tOdo raz3o do sor e 
Osto Conselho dove opoiã-lo. Isto pOsto, 
sugore-so, em conclus3o, quo a Diretorco 
fique outorizoda a reolizor concorrOncia 

administrativa, entre omprOsos especial izados 
e idOneas, pora a construc3o da estocfo do 

tratamento do lixo em BrosIlia". 0 Conselho 
por unanimidade aprovou o vote do Relator. 
Aindo o Conselheiro Adrooldo Junqueiro 
Aires, apreciondo a processo sObre a deli-
rnitocao do Faixa Sanitário do Brasilia, pro-
pOs quo a rnesmo voltasse em diligéncia aos 
orgaos competontos poro quo fOsse cornple-
tado corn o planto precisa do £rea a sor 

delimitado, bern como corn a especificocCo 
do destino desso area e rostricdos irnpostas 
0 suo utilizoc3o. 0 Conseiho aprovou a pe-
dido do diligOncio. Nado rnois hovendo quo 

tratar, o Senhor Presidente encerrou a sea-
sOo, do qual, poro constor, eu Erasmo Mar-
tins Pedro, secretOrio do Conselho, lavrei a 
presonto ota, quo voi per mim ossinoda e 

encerrada polo Senhor Presidente. Israel 
Pinheiro, Borboso Limo Sobrinho, A. Jun-

queiro Aires, Boyard Lucas do Limo, Er-
nesto Dornelles. 

Ata do quinquagésimo sétimo reuniOo do 
Conselho de Adrninistroç0o do Componhio 
Urbariizadoro do Nova Capitol do Brosil. 
sob a presidOncia do Doutor Israel Pinheiro 
do Silvo. 
Aos quotro dias do rnOs do julho do one 
do rnil novecentos e cinqüenta e olto, nests 
cidode do Rio do joneiro, no Avenida Al-
rnironte Borroso, cinqOenta e quatro, dé-
cirno oitavo andar, as dez horos, rouniu-se 

o Conselho do Administroç0o do Cornpanhia 
Urbanizadoro do Nova Capitol do Brosil, 
sob a prosidOncia do Doutor Israel Pinheiro 

do Silva, e corn a presenca dos Conselheiros 

abaixo assinados. [ida e oprovado a ata do 
sessOo anterior, o Senhor Presidente esclo-

receu 00 Conselho quo, do ocOrdo corn a 
resolvido em sossfo do dezesseis do abril 
do corrente ano, realizou a concorrOncia 
pora a construc0o dos edificios do Polácio 
do Despachos do PresidOncio do RepOblico 

o do-Supreme Tribunal Federal, em Brasilia, 

nOo havendo quolquer dos novo firmas con-
vidodas opresentodo proposta, sob alegaç0o 

do que a naturoza do obra e as condiçOos 
de trabolho nfo pormitiom estimotivas de 
proco global. Nessas condiçOes, 0 Presidente 
propOs quo fOsse autorizada a reolizoç0o dos 
obras per odrninistraç0o controtada. Nesse 
sentido, as Orgfos técnicos do Novocop fi-
zerom urn estudo e apresontarom as seguin. 
tes condicOes, quo reduzem as taxas do ad-
ministracOo: 'al MOo do obro e material 
10% ; bI Material fornecido pela Novocop 

6% ; ci Subompreitadas, inclusive transpor_ 
to 6% ; dl Aluguol do rnOquinas 3%. ,,  0 
Conselho aprovou a proposta e autorizou a 
roolizoc0o dos obras polo regime do adrni-
nistrac80. Ainda a Sonhor Prosidente infor-
rnou quo sorio do tOda a convoniOncia o 
aproveitomento dos services do firmas idó-
neos, jO corn canteiros e instolaçOes em 
Brasilia, conhecedoros das condicOes do tra-
balho e corn exporiOncia do construc0o no 

nova capital. Em soguido, possou o Conse-
ho a apreciar a proposta do Dirotorio no 

sentido do quo as obras cornplementares do 
Congresso sejorn também foitos por admi-
nistrocOo, urna vez quo persistern as mes-
mos motivos ocima invocodos. 0 Conselho 

unOnimemente aprovou a proposta. Resolvou, 

ainda, o Conselho oprovar, para 0 lorea-

mento do "Peninsula", as mosmos procos 

do "Lotearnento QL", docidindo quo, no-
quele loteamento, n0o haverO prozos paro 
construçfo, nern doscontos especials. Passou, 
ent0o, a ser apreciada polo Conselho a so-

guinte proposta: "Senhor Presidonte: A Ci-
dade SatOlito de Toguatingo, onde est5o so 

localizando trabalhadores do Brasilia, jC 
abriga mais do 500 farnilios e necessito 
irnodiatamente do umo escolo prirnOrio. 0 
D.a.0 elaborou urn prajoto simples, corn seis 
solos do aulas e demais dependOncias indis-

penséveis, orcodo em Cr$ 4.300,00 )quatro 

mil o trezontos cruzeiros) a m 2 . Solicito do 
V.  5a sojo a construc3o autorizada,  mes-

mo quo, iniciolrnento, sojam construIdos 
spenos trés ou quatro solos paro posterior 
ocréscirno. Atenciosamente, (ossinodo) Er 
nesto Silvo, Diretor". 0 Conselho aprovou 
a proposta ocirna transcrito. Finalmente, foi, 
polo Conselho, aprovado a reolizoc0o do 
cencorrCncia adrninistrativa paro o projoto 
• execuc0o do estrutura do concreto ormado 
• obros correlotas pora umo plataforma, es-
tac0o rodoviOria e passagem inferior, em 

Brasilia, no cruzarnento do Eixo Monumental 
corn a Eixo RodoviOrio, devendo ser convi-
dodas, no minirno, dez firmas altamento 
especializodos, conhecedaros, inclusive, do 

sistomo do construç0o. Nado mais havendo 
quo trator, o Senhor Presidente encerrou a 
soss0o, da quol para constar, eu, Erasmo 
Martins Pedro, secret0rio do Conselho, a-

vrei a presente ato, quo vai por mim ossi-
noda o encerrada polo Senhor Presidente 
Israel Pinheiro, Boyard Lucas do Limo, Epi-
logo de Campos, Ernesto Dornellos, Barbosa 
Limo Sobrinho. 
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